Induction of ovulation of the first dominant follicle in postpartum beef cows by Paludo, Giane Regina et al.
 
Recibido el 14.01.99 Arch. Latinoam. Prod. Anim. 6(1):93-102(1998) 
INDUÇÃO DE OVULAÇÃO DO PRIMEIRO FOLÍCULO DOMINANTE NO PÓS-
PARTO DE VACAS DE CORTE 
 
Giane Regina Paludo, José Carlos Ferrugem Moraes, Carlos José Hoff de  Souza, 
Carlos Miguel Jaume e Cláudio Alvarenga de Oliveira 
 
Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, RS e Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária, Departamento de Reprodução Animal, FMVZ, Universidade de 





O objetivo deste estudo foi verificar a resposta do primeiro folículo dominante (FD) 
pós-parto à diferentes tratamentos para induzir a ovulação.  Vinte e oito vacas de corte 
tiveram seus ovários avaliados por ultra-sonografia, diariamente, a partir de 10 dias após o 
parto.  Foi registrado o número e o diâmetro dos folículos presentes nos ovários.  No dia da 
identificação de um folículo dominante as vacas foram tratadas ao acaso com: GnRH (0.5 
mg de gonadorelina i.m.); E2 (2 mg de cipionato de estradiol i.m.); Desmame (temporário 
por 48 horas); MAP + GnRH (pessários intra-vaginais impregnados com 250 mg de 
medroxiprogesterona (MAP) por nove dias e na retirada 0.5 mg de gonadorelina i. m.); 
MAP + E2 (MAP por nove dias e na retirada 2 mg de cipionato de estradiol i. m.) e um 
grupo Controle não tratado.  O FD foi detectado entre os dias 11 e 29 pós-parto.  Em todas 
as variáveis analisadas não foi verificado um efeito peculiar de tratamento.  Os folículos 
dominantes apresentaram redução de tamanho no Dia 3, a taxa plasmática de progesterona 
aumentou significativamente no Dia 6 e as ovulações começaram no Dia 2 após o 
tratamento, como indicado pela taxa de ovulação diária.  A população média de folículos 
constatada nos ovários foi em torno de dez, apresentando algum incremento nos Dia 2 e 3, 
provavelmente devido ao número de folículos pequenos.  A despeito do baixo número de 
vacas em cada grupo, altas taxas de ovulação (~80 %) foram observadas nos grupos 
submetidos a tratamentos hormonais.  Os resultados indicam que o primeiro FD pós-parto 
responde a tratamentos hormonais com ovulação, podendo ser utilizado como um 
precursor para o restabelecimento da atividade ovariana normal após o parto em vacas de 
corte. 
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ABSTRACT 
 
Induction of ovulation of the first dominant follicle in postpartum beef cows 
 
The objective of this study was to investigate the response of the first dominant 
follicle postpartum to different treatments to induce ovulation.  Twenty-eight cows were 
submitted to daily ultrasound examination starting at 10 days postpartum.  The size and 
number of follicles present in the ovaries were measured.  Upon diagnosis of a dominant 
follicle the cows were submitted at random to one of the following treatments: GnRH (0.5 
mg gonadorelin i. m.); E2 (2 mg estradiol cypionate i.m.); Desmame (temporarily weaned 
for 48 h); MAP + GnRH (0.5 mg gonadorelin i.m., pre-treated with pessaries impregnated 
with 250 mg of medroxiprogesterone  (MAP) for nine days); MAP+E2 (2 mg estradiol 
cypionate i. m., pre-treated with the progestagen during nine days); and Control (four 
cows, untreated).  The dominant follicle in the ovaries was detected between 11 and 29 
days postpartum.  No peculiar effect of treatments on any of the analysed variables was 
detected.  The FD decreased in size by the third day, plasmatic progesterone level 
increased significantly on Day 6 and ovulation began on Day 2 after the treatment, as 
indicated by daily ovulation rate.  The mean population of follicles detected in the ovaries 
is about 10, presenting some increase at Days 2 and 3, probably due to the number of small 
follicles.  Irrespective of the small number of cows per group in this study, high ovulation 
rates (~80%) were observed in groups submitted to the hormonal treatments. The results 
indicate that the first dominant follicle postpartum responds to hormonal agents with 
ovulation, which could be used to prime the resumption of normal ovarian function of 
early postpartum beef cows.  
 





A fertilidade pós-parto é o 
principal fator limitante da produtividade 
em bovinos de corte criados sob 
condições extensivas, sendo que os 
baixos índices obtidos decorrem da 
interação de fatores endócrinos, 
nutricionais e sociais (para revisão ver 
Inskeep, 1995; Williams et al., 1996; 
Jolly et al., 1995). Na região sul do Brasil 
o intervalo médio parto-concepção é em 
torno de 300-350 dias e deve ser reduzido 
para cerca de 100 dias, visando viabilizar 
economicamente os sistemas de produção 
de bovinos de corte (Moraes, 1996). 
Logo após o parto já é possível a 
constatação de atividade ovariana em 
vacas de leite e de corte. Ou seja, em 
torno da primeira semana já podem ser 
encontrados folículos com mais de 5 mm 
de diâmetro (Murphy et al., 1990; Savio 
et al., 1990). A atividade ovariana nesse 
período é caracterizada por um variável 
número de ondas foliculares 
anovulatórias até que ocorra a primeira 
ovulação (Stagg et al., 1995). 
 Inúmeras práticas hormonais e de 
manejo tem sido propostas para antecipar 
a primeira ovulação fértil pós-parto. 
Entretanto, essas metodologias não tem 
resultado em boas taxas de fertilidade em 
sistemas estacionais, quando aplicadas 
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entre 45 e 90 dias após o parto (Gordon, 
1996). Neste sentido McDougall et al. 
(1995) demonstraram que um tratamento 
com GnRH determina um pico de LH e 
ovulação em novilhas leiteiras. 
 Uma importante questão para os 
sistemas extensivos de produção de 
bovinos de corte é quando é possível a 
obtenção de ovulação viável no pós-parto 
precoce, considerando o balanço 
energético negativo e a presença do 
terneiro.  O objetivo desse estudo foi de 
investigar a resposta ovulatória a 
tratamentos hormonais e práticas de 
manejo do primeiro folículo dominante 
detectado após o parto em vacas paridas 
na primavera no sul do Brasil. 
 
 
Material e Métodos 
 
 Foram estudadas durante a 
temporada reprodutiva de primavera 30 
vacas de corte com terneiro ao pé em 
condição corporal 3 e 4, numa escala de 1 
a 5, na qual 1 significa um vaca caquética 
e 5 uma vaca gorda.  Os partos ocorreram 
do início de setembro ao final do mês de 
outubro.  Os ovários foram avaliados 
diariamente por ultra-sonografia (5 mHz., 
Vet Scan 480, Pie Medical Inc.) do 10º 
dia pós-parto até sete dias após a 
conclusão dos tratamentos testados.  O 
número e o tamanho dos folículos 
presentes nos ovários foram registrados 
em desenhos esquemáticos e 
armazenados juntamente com as imagens 
ecográficas.  Os critérios usados para 
classificar um folículo dominante (FD) 
foram de que deveria apresentar pelo 
menos 9 mm de diâmetro com simultânea 
redução em número e/ou diâmetro dos 
demais folículos da onda correspondente. 
 Após o diagnóstico de um FD 
cinco vacas foram distribuídas ao acaso 
em um cada dos seguintes tratamentos: 
•  GnRH, 0.5 mg de 
gonadorelina i. m.; 
•  E2, 2 mg de cipionato de 
estradiol i.m.; 
•  Desmame, impedimento de 
amamentação do terneiro por 
48 h, através de uma tabuleta 
plástica no focinho dos 
terneiros; 
•  MAP + GnRH, pessário 
intravaginal contendo 250 mg 
de acetado de medroxi-
progesterona por nove dias e 
0.5 mg de gonadorelina i.m. 
no momento da retirada do 
pessário; 
•  MAP+E2, pessário intra-
vaginal contendo 250 mg de 
acetado de medroxi-
progesterona por nove dias e 2 
mg de cipionato de estradiol 
i.m. no momento da retirada 
do pessário; 
•  Controle, não tratadas. 
 
 Amostras de sangue foram 
colhidas de todas as vacas do dia da 
detecção do FD (Dia 0) até sete dias 
depois (Dia 7).  O sangue foi centri-
fugado e o plasma armazenado a -20º C 
até a determinação das concentrações de 
progesterona e FSH.  A progesterona  
(P4) e o FSH foram aferidos sem 
extração por radio-imuno-ensaio com 
duplo anticorpo (RIA), como descrito por 
Campbell et al. (1990) e Gong et al. 
(1995), respectivamente.  A sensibilidade 
dos ensaios de P4 e FSH foram, 
respectivamente de 0.3 ng/ml e 0.1 ng/ml 
(USDA, bFSH, I2).  A variação intra e 
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inter amostras foi abaixo de 15% dentro 
da amplitude de ED 20-80. 
 As variáveis testadas neste 
experimento foram: o diâmetro do 
folículo dominante, medido na porção de 
sua maior dimensão (DIAMFOL); a 
concentração de progesterona plasmática 
em ng/ml; níveis plasmáticos de FSH em 
ng/ml; taxa média diária de ovulação 
(TOD), considerando que nas ovulações 
seqüenciais o dia da ovulação foi quando 
o FD não era mais detectado.  As 
variáveis relativas a população folicular 
nos ovários foram analisadas em função 
de classes de tamanho de folículos, 
estratificadas nos seguintes três grupos: 
FP, folículos pequenos com diâmetro 
menor que 5 mm; FG, folículos grandes 
maiores que 9 mm; e FI, folículos 
intermediários com diâmetros entre esses 
limites. 
 Os dados foram transformados em 
ranks visando normalização e submetidos 
a análise de variância, incluindo dois 
erros experimentais para dados repetidos, 
empregando o NCSS 6.0.2 (Statistical 
System for Windows, Hintze, 1995). Essa 
análise pode ser representada pelo 
seguinte modelo: 




Ti  -  representa os tratamentos;  
Sij   -  é o erro para tratamentos; 
Dk   -  representa os dias após a detecção 
do FD; 





 Duas vacas foram eliminadas do 
experimento, uma do grupo controle e 
outra do grupo tratado apenas com 
cipionato de estradiol.  A presença de um 
folículo dominante nos ovários de todos 
os animais foi detectada entre 11 e 29 
dias pós-parto, sendo a média geral de 
16.3 ± 4.4 dias. 
 Entre as 28 vacas mantidas no 
ensaio, 19 ovularam no período 
controlado, sendo 80% (4/5) das tratadas 
com GnRH, entre as quais 60% ovularam 
no segundo dia após tratamento; 75% 
(3/4) das tratadas com ECP que ovularam 
no terceiro dia após o tratamento; 40% 
(2/5) das desmamadas por 48 horas, 
tendo ovulado uma no dia 4 e outra no 
dia 6; 100% (5/5) das vacas tratadas com 
MAP + GnRH, ovulando entre os dias 2 e 
5 após a injeção de GnRH; 80% (4/5) da 
vacas tratadas com MAP + ECP entre os 
dias 1 e 6; e, finalmente 25% (1/4) das 
vacas empregadas como testemunhas, 
tendo ovulado no dia 2 (Figura 1). 
 A análise de variância não revelou 
diferenças significativas entre trata-
mentos para todas as variáveis medidas. 
Entretanto, houveram diferenças com 
respeito ao dia após o tratamento para o 
diâmetro do FD, nível de progesterona 
plasmática, taxa de ovulação média 
diária, número total de folículos, número 
de folículos maiores de 9 mm e menores 
do que 5 mm. 
 Na Tabela 1 são apresentadas as 
médias para todas as variáveis testadas 
durante o período de coleta de dados.  Há 
uma importante (P < 0.05) redução no 
diâmetro do FD a partir do terceiro dia 
após o tratamento, coincidente com o 
incremento na taxa de ovulação diária.  A 
concentração plasmática de progesterona 
aumenta significativamente no Dia 6. A 
taxa de FSH se manteve constante e baixa 
ao longo do período experimental, 
oscilando entre 0.34 e 0.46 ng/ml. Foi 
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constatado aumento (P < 0,05) no 
número total de folículos nos Dias 2 e 3, 
quando foram observados cerca de 11 
folículos nos ovários das vacas.  Ao 
longo de todo o período experimental, o 
número médio de folículos variou entre 9 
e 10 por indivíduo.  Folículos com menos 
de 5 mm representaram cerca de 80% da 
população folicular.  Os folículos com 
mais de 9 mm de diâmetro apresentaram 
um aumento significativo de tamanho no 
Dia 4, a despeito da população de 
folículos com menos de 5 mm se 
apresentar aumentada no Dia 3. O 
número médio de folículos com diâmetro 
intermediário não se modificou entre o 
Dia 0 e Dia 7 do experimento. 
 Interações significativas entre os 
tratamentos e o dia após o tratamento 
foram observadas para os níveis de 
progesterona e taxa diária de ovulação 
(Figura 1).  A concentração de proges-
terona se manteve baixa no grupo 
controle, oscilando entre 0.69 ± 0.17 
ng/ml no Dia 0, 0.21 ± 0.17 ng/ml no Dia 
1 e 0.64 ± 0.21 ng/ml no dia 7.  No grupo 
submetido a desmame por 48 horas e nos 
grupos tratados com ECP associado ou 
não ao gestágeno os perfis de 
progesterona plasmática oscilaram dentro 
da mesma amplitude.  Em contraste, no 
grupo que recebeu somente GnRH os 
níveis de progesterona foram indicativos 
de ovulação a partir do Dia 5, com um 
valor médio já de 1.15 ± 0.15 ng/ml e no 
grupo submetido a pré-tratamento com 
MAP foram detectados níveis médios de 
progesterona de 1.00 ± 0.15 ng/ml apenas 
no sétimo dia após o tratamento com 
GnRH.  Esse pré-tratamento com o 
gestágeno aparentemente afetou o 
momento das ovulações ao longo dos sete 
dias em que as vacas foram controladas. 
A taxa de ovulação diária foi indicativa 
de que o desmame temporário com 
tabuletas nasais por 48 horas induziu 
ovulação em freqüência semelhante ao 
grupo controle, tendo sido menos 
eficiente do que os tratamentos 




Esse foi o primeiro estudo local 
sobre dinâmica folicular em vacas de 
corte com boas condições corporais, que 
foram submetidas a algumas 
possibilidades simples de indução 
precoce de ovulação.  A não detecção de 
diferenças entre tratamentos pode ser 
decorrente do pequeno número de 
indivíduos estudados em cada grupo, 
incluindo dois erros experimentais numa 
análise para dados repetidos. 
Em função da resposta ovulatória 
aos tratamentos hormonais, o critério 
utilizado para a detecção de dominância 
parece ser adequado, porém é muito 
trabalhoso e requer um acompanhamento 
cuidadoso dos dados colhidos a cada dia. 
Os dados apresentados na Tabela 
1 indicam que os folículos estrogênicos 
levam pelo menos dois dias para diminuir 
significativamente seus diâmetros, em 
consonância com o momento de início 
das ovulações e início da tendência de 
aumento na taxa de progesterona 
plasmática. 
Nesse estudo não foi constatada 
variação na taxa plasmática de FSH no 
período experimental e não foi detectada 
nenhuma associação entre a concentração 
de FSH e NOFOL que seria indicativa do 
padrão cíclico proposto para vacas de 
corte no pós-parto precoce (Stagg et al., 
1995).  Não foi possível inferir se esse 
fato decorre do tipo de animal e/ou de sua 
interação com as condições ambientais. A 
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despeito da baixa variação no número de 
folículos, uma nova onda folicular 
aparentemente começa no Dia 2, 
simultaneamente com o início das 
ovulações  (Tabela 1).  
Um resultado importante é o fato 
do primeiro folículo dominante pós-parto 
responder a um estímulo hormonal com 
ovulação em vacas de corte. Isso poderia 
ser empregado como um precursor para 
um restabelecimento precoce da atividade 
ovariana pós-parto em vacas em boa 
condição corporal. É importante que 
sejam conduzidos estudos quanto a 
fertilidade dessas ovulações induzidas 
precocemente, já que existem algumas 
evidências de redução na fertilidade em 
vacas de leite (Xu et al., 1996).  De um 
modo geral nossos resultados corroboram 
o padrão previsível de atividade ovariana 
pós-parto evidenciado em outros estudos 
(Murphy et al., 1990; Roche et al., 1992; 
Stagg et al., 1995), que é importante 
particularmente para sistemas extensivos 
estacionais, onde cada vaca eficiente tem 
apenas um período de três meses após o 
parto para ficar gestante novamente e 
parir anualmente.  
O número médio de folículos 
observado nos ovários das vacas usadas 
neste ensaio, paridas em condição 
corporal 3 e 4 e mantidas em condições 
de campo natural foi em torno de 10 por 
dia, entre os dias 10 e 45 pós-parto.  Esse 
número é cerca da metade do detectado 
por Bungartz e Niemann (1994) em vacas 
de leite e em novilhas zebuínas no 
trópico úmido do México (Gutierrez et 
al., 1994).  Essa diferença pode ser 
decorrente de fatores raciais, condição 
reprodutiva (anestro), estação do ano e 
quantidade e qualidade do alimento 
administrado as vacas (Jolly et al., 1995). 
 Independentemente do baixo 
número de vacas em cada grupo, altas 
taxas de ovulação foram detectadas nos 
grupos submetidos a tratamentos 
hormonais.  O desmame temporário com 
tabuleta nasal, empregado com sucesso a 
partir de 90 dias pós-parto por períodos 
de 7 a 13 dias (Rosa e Real, 1976) , não 
resultou eficiente para determinar 
ovulação na 3a semana pós-parto, 
promovendo apenas aumento no número 
de FP durante os Dia 2 e Dia 3 após a 
retirada das tabuletas. Este resultado, de 
certa forma, contrasta com o observado 
em vacas paridas no outono com 
condição corporal 4 e 5, nas quais, foi 
também constatada modificação na 
população folicular, porém com uma taxa 
de ovulação de 75% (Moraes e Jaume, 
1996). 
 Um padrão similar em TOD, P4 e 
FP foram observados nos grupos GnRH e 
MAP + GnRH com as ovulações 
iniciando no Dia 2, o número médio de 
FP decrescendo nos Dia 2 e Dia 3 e a 
taxa de progesterona plasmática 
atingindo já 1 ng/ml no Dia 7. 
 Os grupos que receberam 
cipionato de estradiol se comportaram de 
forma diferente em função do pré-
tratamento com MAP.  Quando apenas o 
estradiol foi injetado no dia do FD, todas 
as ovulações detectadas (75%, 3/4 vacas) 
foram no Dia 3. Quando ambos os 
hormônios foram injetados as ovulações 
começaram no Dia 1 e atingiram 80% 
(4/5) no Dia 6.  Em ambos os tratamentos 
a redução no número de FP foi observada 
em torno do Dia 5 ou Dia 6 sem um claro 
padrão.  Nos grupos que receberam 
GnRH foi observado um padrão evidente 
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 As vacas não tratadas 
comportaram-se como esperado.  Apenas 
20% de ovulações foram observadas dois 
dias após a detecção de um FD e uma 
nova onda teve início no quinto dia após 
a detecção de dominância, em função do 
número médio de FP, como pode ser 
visualizado na Figura 1, indicando 
claramente o padrão de ondas 
anovulatórias descrito nos prévios 
estudos. 
 Em resumo é possível inferir que 
os procedimentos utilizados devem ser 
melhor investigados, uma vez que, os 
primeiros folículos dominantes detec-
tados na terceira semana pós-parto 
respondem com ovulação aos tratamentos 
hormonais testados, podendo ser usados 
como precursores do restabelecimento da 
condição de anestro pós-parto.  Estes 
procedimentos de baixo custo podem 
tornar possível a antecipação da primeira 
ovulação fértil em bovinos de corte 
criados sob condições extensivas.  Uma 
outra conclusão prática importante é que 
o uso de desmame interrompido com 
tabuletas nasais em torno da 3a semana 
pós-parto não resulta em ovulação em 
contraste com o evidenciado em vacas 
aos 45 dias pós-parto com excelente 
escore de condição corporal com parição 
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Tabela 1. Médias ajustadas das variáveis analisadas do dia do tratamento até sete dias 
após em vacas de corte pós-parto 
Dias após 
tratamento 
 Variáveis medidas 
  DIAMFOL P4 FSH TOD NOFOL FG FP FI 
0  1.10a 0.38a 0.40a 0.00a 9.55a 0.61a 7.48a 1.47a 
1  1.00a 0.36a 0.34a 0.00a 10.79a 0.57a 8.02a 2.20a 
2  0.78a 0.32a 0.46a 0.24A 10.91A 0.53a 8.60a 1.78a 
3  0.39A 0.31a 0.38a 0.43A 11.08A 0.46a 8.78A 1.85a 
4  0.32A 0.39a 0.40a 0.53A 10.76a 0.31A 8.67a 1.78a 
5  0.33A 0.48a 0.38a 0.57A 9.92a 0.43a 7.68a 1.80a 
6  0.33A 0.60A 0.38a 0.63A 9.89a 0.49a 7.51a 1.89a 
7  0.29A 0.79A 0.41a 0.67A 9.17a 0.63a 6.72a 1.83a 
e. p. m.  0.06 0.06 0.02 0.05 0.46 0.07 0.46 0.23 
Nº dados   224 176 175 224 224 224 224 224 
Letras diferentes nas colunas significam médias diferentes (P < 0.05) entre o Dia 0 e os dias 
subsequentes. 
 
DIAMFOL - diâmetro em cm do folículo dominante; 
P4 - concentração de progesterona plasmática (ng/ml); 
FSH - concentração de FSH no plasma (ng/ml); 
TOD - taxa de ovulação diária (%); 
NOFOL - número,total de folículos; 
FG - número de folículos grandes; 
FP - número de folículos pequenos; 
FI - número de folículos intermediários. 
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Figura 1. Médias ajustadas (± e.p.m.) das concentrações de progesterona plasmática 
(linhas) e taxa de ovulação diária (colunas) do dia da detecção de dominância 
até sete dias após os tratamentos empregados em vacas de corte pós-parto. 
 
